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Introdução

A relação professor-aluno é um tema preponderan-
te nas discussões entre educadores, mesmo na modalidade 
presencial de ensino onde há uma proximidade física muito 
maior do que ocorre na modalidade à distância. Professores e 
alunos convivem em um mesmo contexto e ainda assim ocor-
rem conflitos, dificuldades e evasão escolar, além de outras 
situações.

Refletir sobre a relação professor-aluno em ambientes 
virtuais de aprendizagem nos remete à multiplicidade, seja 
no que diz respeito à relação espaço-tempo em que a apren-
dizagem ocorre, seja na valorização das diferenças entre os 
sujeitos aos qual a Educação à Distância (EaD) se propõe. Em 
outros momentos, porém, nos deparamos com argumentos 
regidos por pressupostos tradicionalistas em âmbitos tecno-
lógicos e pedagógicos, que acabam por questionar as contri-
buições da relação professor-aluno oferecidas pela Educação 
à Distância.
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É certo que a EaD se apresenta de modo inovador em 
uma sociedade habituada com sistemas tradicionais de edu-
cação, valorizando aspectos como autonomia intelectual e 
construção coletiva do conhecimento. Ao aluno é conferida a 
tarefa de refletir de maneira crítica sobre suas concepções e ao 
professor a responsabilidade de suscitar esta reflexão.

Neste sentido, considerando-se a influência direta e/
ou indireta de fatores como motivação para aprender, dispo-
nibilidade para ensinar, acesso às tecnologias de informação 
e, sobretudo, o modo como cada um reconhece e observa o 
seu papel dentro de tal contexto, sentimos a necessidade de 
estudar e compreender o modo como se dão as relações pro-
fessor-aluno em ambientes virtuais de aprendizagem (AVA) 
na disciplina de Educação à Distância (EaD), do curso de Pe-
dagogia presencial da Universidade Federal do Ceará (UFC), 
a partir da visão alunos do curso. Pois, mesmo sendo uma 
modalidade que propõe a ressignificação de propostas peda-
gógicas, a disciplina é observada com desconfiança e até com 
oposição por parte de alguns estudantes. Esta é obrigatória e 
ofertada semestralmente com o objetivo de apresentar pers-
pectivas históricas, legais e práticas acerca da modalidade 
educacional à distância, permitindo aos alunos vivenciar por 
meio da prática como se dá a dinâmica de cursos à distân-
cia, que cada vez mais ganha espaço no contexto educacional 
brasileiro.

Metodologia

O presente trabalho foi realizado por meio de atividades 
diversificadas, no primeiro momento, realizamos uma inves-
tigação bibliográfica.

Após a realização da pesquisa bibliográfica, partimos 
para a segunda etapa do nosso trabalho: a ida a campo, a fim 
de reunir informações para servir de subsídios para nossa 
pesquisa. Para tanto, elaboramos um questionário, composto 
por dezesseis questões objetivas e subjetivas. A amostra parti-
cipante, contou com indivíduos que compõem o curso de Pe-
dagogia Diurno da Universidade Federal do Ceará e já cursa-
ram ou estão cursando a disciplina de Educação à Distância. 
Participaram da pesquisa quarenta e quatro discentes entre 
dezessete e trinta e nove anos, dos quais quarenta e um eram 
mulheres e três eram homens, que atendiam aos requisitos 
mencionados anteriormente.

A partir das respostas dos participantes da pesquisa 
conseguimos relacionar com os pressupostos oferecidos nas 
reflexões teóricas e compreender a realidade vivenciada pelos 
estudantes, bem como os obstáculos que permeiam a relação-
-professor aluno em tal contexto. 

Resultados

Nesta seção, serão expostos e analisados os dados obti-
dos com a aplicação do questionário, apresentando o resulta-
do de cada questão perguntada.
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A pergunta “Você gosta de utilizar o computador?” era 
semiaberta tinha por finalidade identificar a opinião dos indi-
víduos acerca desta que é uma das ferramentas mais utiliza-
das em Educação à Distância. Dentre os sujeitos, percebe-se 
que a grande maioria (86, 36%) possui afinidade com o uso do 
computador enquanto ferramenta que além de proporcionar 
aprendizagem, ainda oportuniza situações de interação com 
amigos e família.

Aqueles que afirmam utilizar o computador poucas ve-
zes (9, 14%), ressaltam que o fazem apenas para digitar tra-
balhos, uma vez que sentem a visão prejudicada. 4,5% dos 
entrevistados afirmaram não gostar de usar o computador, 
utilizando-o apenas na Universidade, onde os mecanismos 
são falhos.

A pergunta “Você acessa a Internet com mais frequên-
cia em que ambiente?” era objetiva e tinha como finalidade 
saber onde os investigados acessavam a rede com maior assi-
duidade. Para tanto, apresentamos as seguintes alternativas: 
Lan House, Laboratório de Informática da Universidade, Tra-
balho, Casa e outros, caso o sujeito sentisse a necessidade de 
acrescentar mais uma opção. Neste caso, os indivíduos pode-
riam optar por uma ou mais respostas.

As categorias apresentadas evidenciam que a grande 
maioria dos investigados (60%) acessa a Internet em sua pró-
pria residência, fato que ressalta a expansão da rede em nos-
so, já que cada vez mais indivíduos tem um computador com 
acesso à Internet. O Laboratório de Informática da Univer-
sidade aparece como segunda alternativa apresentando 18% 

das colocações, o que ressalta a relevância desse ambiente 
para nós estudantes, sobretudo para os que cursam a discipli-
na de Educação à Distância, já que esta pode significar para 
muitos a única oportunidade de acesso. 13% dos discentes 
afirmaram acessar a Internet com maior frequência em seu 
local de trabalho, 2% na Lan House e 2% disseram acessar em 
outros locais, os quais não foram mencionados.

A importância deste questionamento diz respeito à pos-
sibilidade de acesso que os estudantes devem durante a reali-
zação da disciplina de Educação à Distância, já que devemos 
acompanhar os ambientes virtuais com grande frequência. Se 
o estudante tem dificuldades quanto ao local de acesso, certa-
mente sairá prejudicado de alguma forma na realização das 
atividades propostas pela disciplina.

A pergunta “Você conhece e/ou já fez uso de algum chat 
ou bate-papo?” era objetiva e tinha por fim investigar se al-
gum dos sujeitos em questão conhecia ou já havia utilizado o 
bate-papo, uma vez que esta é uma em EaD, já que oportuniza 
situações de troca e aprendizado entre os indivíduos que par-
ticipam desse momento. 

Observou-se que a grande maioria dos discentes co-
nhece esta ferramenta tão usual em EaD, cerca de 88% dos 
entrevistados responderam positivamente a nossa indagação. 
Outros 12%, apesar de não utilizarem este recurso, sabem o 
que a ferramenta significa.

A pergunta “Em sua opinião, na disciplina de Educação 
à Distância (EaD) o espírito de responsabilidade e comprome-
timento do aluno são estimulados? Por quê?” era semiaberta 
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e visava conhecer as concepções dos sujeitos acerca de dois 
pressupostos fundamentais na educação que faz uso da mo-
dalidade à distância: comprometimento e responsabilidade.

Percebemos que o resultado entre as duas categorias é 
bastante próximo, fator que evidencia o quanto os objetivos e 
habilidades que a EaD estimula precisam ser melhor estabe-
lecidos entre os alunos, uma vez que a autonomia estimula-
da por esta modalidade por vezes pode não ser interpretada 
corretamente. 

A pergunta “Em relação às atividades propostas pela 
disciplina, cite três dificuldades” era subjetiva e tinha como 
objetivo principal conhecer as dificuldades enfrentadas pelos 
estudantes no que diz respeito às atividades propostas pela 
disciplina.

A relevância desta pergunta está no fato de perceber-
mos as dificuldades enfrentadas na disciplina de Educação à 
Distância como fatores que podem influenciar na evasão ou 
mesmo reprovação de muitos discentes e, por sua vez, na re-
lação professor-aluno, tutor-aluno, categoria esta que aparece 
como a mais mencionada entre os investigados (38,63%). O 
segundo maior empecilho, segundo 18,18% dos discentes, é 
a má elaboração do bate-papo, uma vez que a conexão caía 
com bastante frequência e havia grande número de pessoas 
na sala. Problemas técnicos, bem como interação entre os alu-
nos, aparecem ambos com 7%, fatores que indicam a preocu-
pação maior com as trocas entre professor-aluno, do que entre 
aluno-aluno. Importante destacarmos que 11,36% dos investi-
gados optaram por não responder a presente indagação.

A pergunta “Existem espaços virtuais que estimulam a 
interação, como fórum, chat, bate-papo. Além dessas, que ou-
tras ferramentas poderiam promover a aprendizagem a partir 
da interação em EaD?”, era subjetiva e tinha por finalidade 
saber se o sujeito conseguiria observar em outras tecnologias 
digitais a possibilidade de interação em EaD.

Percebemos que a maioria dos investigados (38, 63%) 
optou por não responder este questionamento, o que revela 
o desestímulo em contribuir com as atividades da disciplina. 
13,63% revelaram acreditar no uso do da ferramenta Gmail, 
de redes sociais, MSN, bem como na modificação da metodo-
logia utilizada nesses ambientes. 9,14% dos discentes foram 
consensuais em duas categorias: o uso do Blog e o aumen-
to de encontros com o professor. 6,82% acreditam no uso da 
ferramenta mural disponível no ambiente Teleduc; 4,54% 
gostariam que os alunos trouxessem temas a serem discuti-
dos nos fóruns de discussão, o que revela o desejo que alguns 
alunos tem em contribuir com as atividades da disciplina. As 
categorias com menor número de menções foram: “softwares 
divertidos, onde pudéssemos vivenciar a realidade da sala de 
aula” e “os correios e os e-mails deveriam ser utilizados verda-
deiramente”, ambas com 2, 27%.

A pergunta “Para postar comentários nos fóruns ou mes-
mo para participar dos bate-papos, o acesso era realizado em 
que ambiente?” era objetiva e tinha como finalidade saber em 
que ambiente os alunos acessavam a Internet para realizar as 
atividades da disciplina. Para tanto, apresentamos as seguin-
tes alternativas: Lan House, Laboratório de Informática da 
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Universidade, Trabalho, Casa e outros, caso o sujeito sentisse 
a necessidade de acrescentar mais uma opção. Neste caso, os 
indivíduos poderiam optar por uma ou mais respostas.

Durante a disciplina, é fundamental que os indivíduos 
tenham acesso constante à Internet em um local predetermi-
nado para que não haja imprevistos na realização das ativida-
des. Percebe-se que a maioria dos investigados (48%) realiza 
as atividades em suas residências, uma vez que esta foi a ca-
tegoria mais mencionada. 37% realiza as atividades no Labo-
ratório de Informática da Universidade; 6% acessam na Lan 
House ou no Trabalho e 1% afirma acessam de outros locais, 
os quais não foram informados.

A pergunta “Em relação à presença física do professor, 
que diz respeito à aprendizagem” era objetiva e tinha como fi-
nalidade identificar a relevância atribuída à presença física do 
professor para a consolidação do processo de aprendizagem. 
Observamos que 66% dos discentes acreditam que apesar de 
ser importante, a presença física do professor não é um pré-
-requisito para que a aprendizagem ocorra. Tal fato torna-se 
importante, pois em EaD nem sempre o professor estará com o 
aluno na realização de suas atividades, sendo essencial a auto-
nomia do estudante neste contexto. 18% afirmaram ter outras 
perspectivas quanto ao assunto abordado, mas preferiram não 
mencioná-las. 16%, por sua vez, acreditam que a presença físi-
ca do docente é essencial para que haja aprendizagem.

A pergunta “Durante a disciplina, você sentiu dificulda-
de em relação à presença física do professor?” era semiaberta 
e buscou conhecer as dificuldades enfrentadas pelos alunos 

em relação à presença física do professor. Percebemos que 
39% dos alunos sentem dificuldades em desenvolver ativi-
dades sem a presença do professor, e acreditam que deveria 
haver maior contato virtual para equilibrar a distância física. 
A maioria dos alunos (47%) sentiu dificuldades apenas em al-
guns momentos, principalmente quanto à leitura dos textos. 
14% não sentiram qualquer dificuldade em relação à presença 
física do professor. 

A pergunta “Durante a realização de fóruns e bate-pa-
pos, como se caracterizava a mediação do professor e/ou tutor 
nas discussões?” buscamos perceber com que frequência se 
dava a mediação das atividades por parte do professor e/ou 
tutor, os quais são figuras fundamentais em EaD.

A maioria dos alunos (40%) afirmou que poucas vezes 
professores e/ou tutores mediavam as discussões. 36% afir-
mam que professores e/ou tutores mediavam as discussões 
na maioria das vezes; 20,45% afirmaram que esta mediação 
ocorria sempre e 2% que nunca ocorreu. Percebemos que os 
alunos sentem falta dessas mediações, porque é a partir delas 
que os alunos tem o direcionamento para prosseguir com as 
atividades.

A pergunta “O tutor mostrou-se próximo, prestativo, 
atento, interativo, pronto a responder as dúvidas dos alunos?” 
era objetiva e buscava perceber a proximidade do tutor pe-
rante os alunos, já que ele é a figura responsável por manter 
o vínculo dos alunos com a disciplina. Percebemos que as ca-
tegorias “Na maioria das vezes” e “Poucas vezes” aparecem 
com maior frequência entre as respostas dos investigados, 
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ambas com 42%. Apenas 6% mencionaram que o tutor sem-
pre participou das discussões, o que é preocupante, pois os 
alunos precisam sentir-se acompanhados, seja pelo tutor, seja 
pelo professor. 9% afirmam que o tutor nunca participou das 
discussões, afim de esclarecer as dúvidas e 1% optou por não 
responder.

A pergunta “Existe limitação em se alcançar interação 
de aluno-aluno e aluno-professor em EaD?” era semiaberta e 
tinha por objetivo conhecer as concepções dos alunos acerca 
da possibilidade de interação entre alunos e entre professores 
e alunos. A interação é um dos fatores primordiais em EaD, 
é por meio dela que os alunos realizam trocas e aprendem 
de modo colaborativo. Percebe-se que 80% dos investigados 
acredita que esta interação não ocorre durante a disciplina, 
devido a falta de contato físico e dos poucos encontros presen-
ciais. Somente 20% acredita no contrário, já que por meio da 
leitura dos textos os alunos poderão discutir entre si e trocar 
conhecimento. 

A pergunta “Você gostaria de ter mais encontros pre-
senciais em EaD?” era semiaberta e tinha por finalidade saber 
qual a opinião dos alunos acerca do aumento de encontros 
presencias no decorrer da disciplina. Durante a disciplina, 
ocorrem três encontros presenciais, entretanto, para 80% dos 
investigados estes encontros não são suficientes; eles acredi-
tam que se houvesse mais encontros presencias, elementos 
como interação e tira-dúvidas seriam mais frequentes. Para 
20%, mais encontros presenciais não seriam necessários, pois 
a leitura dos textos seria suficiente.

A pergunta “O pólo de apoio presencial possuía horá-
rios, calendários de atendimento diversificados compatíveis 
com as necessidades dos alunos?” era objetiva e buscou co-
nhecer se o pólo de apoio possuía uma estrutura de organiza-
ção para receber os alunos em caso de dúvidas reclamações, 
dentre outras necessidades. O pólo de apoio de apoio presen-
cial deve ser o local onde os alunos tenham suporte necessário 
para garantir o cumprimento das atividades, portanto deve 
funcionar regularmente com horários pré-estabelecidos. En-
tretanto, 40% dos estudantes afirmaram que isso não aconte-
cia, enquanto as categorias “sim” e “às vezes”, foram mencio-
nadas de modo igual pelos estudantes, ambas com 30%.

A pergunta “No que diz respeito ao modo como se de-
ram as relações entre professor aluno, o que você avalia como 
positivo e o que avalia como negativo?” era subjetiva e tinha 
como finalidade saber o modo como se caracterizavam as re-
lações entre professores e alunos no decorrer da disciplina, 
entendendo este como um fator que exerce influência consi-
derável na motivação para a aprendizagem. Percebemos que 
predominam pontos negativos entre as colocações dos alunos 
(40%), tais como falta de interatividade entre professores e 
alunos. 35% dos investigados preferiram não responder a esta 
pergunta e 25% destacaram pontos positivos, tais como de-
senvolvimento da autonomia e comprometimento, bem como 
flexibilidade na organização e cumprimento das atividades.

A última pergunta do questionário “Após a disciplina à 
distância, você realizaria um curso que utilizasse esta metodo-
logia?” buscou conhecer o grau de afinidade que os indivíduos 
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tinham com a metodologia durante e após a disciplina. Perce-
bemos que a grande maioria dos alunos (61%) não teve boas 
experiências com a disciplina e por isso não recorreria a qual-
quer curso que utilizasse tal metodologia. 23% recorreriam à 
metodologia apenas se tivessem disponibilidade, outros 16% 
afirmaram que considerando a necessidade de se adaptar as 
metodologias inovadoras na educação, bem como a praticida-
de da metodologia, fariam sim um curso à distância.

Conclusão

Este trabalho buscou investigar o modo como se davam 
as relações entre professores e alunos em ambientes digitais 
de aprendizagem. A concepção de que a educação não se li-
mita à sala de aula é um pressuposto fundamental para que 
compreendamos os benefícios oferecidos pela EaD, já que 
esta é uma metodologia que transcende os muros da escola e 
possibilita a interação entre todos os agentes que possibilitam 
a aprendizagem.

Durante a pesquisa constatou-se que alguns alunos en-
caram a disciplina Educação à Distância com um misto de he-
sitação e aborrecimento, uma vez que nem todos sabem lidar 
com a sensação de “liberdade” propostas pela EaD, fator que 
acaba por gerar reprovações e desistências nos cursos que uti-
lizam esta modalidade de ensino. Alguns acreditam que esta 
concepção de educação minimiza o papel do professor, pois 
este não participa ativamente das discussões, sem qualquer 
retorno em relação às atividades, fazendo com que os alunos 

sintam-se sozinhos na realização das atividades propostas 
pela disciplina.

Conhecer as concepções desses alunos acerca das di-
ficuldades enfrentadas no decorrer da disciplina foi interes-
sante para a nossa pesquisa, na medida em que esclareceu 
posicionamentos manifestados pelos estudantes antes mes-
mo da realização desta. Outro fato de grande importância foi 
percebermos que, apesar da maioria dos discentes encararem 
a Educação à Distância de modo negativo, alguns manifestam 
expectativas positivas em relação à modalidade, considerando 
sua expansão no cenário educacional brasileiro.

Verifica-se que, mesmo exercendo sua autonomia, o 
aluno sente falta do acompanhamento do professor. Quando 
isso não ocorre, os alunos se desmotivam e acabam por en-
carar a disciplina com um caráter de obrigatoriedade e não 
como uma vivência do que encontrará nas escolas daqui a al-
gum tempo.

A formação de sujeitos críticos não se revela uma tarefa 
fácil para nós que almejamos a docência para carreira pro-
fissional. Muitas vezes não nos desprendemos de posiciona-
mentos arraigados acerca de determinadas temáticas acerca 
do aprender. O professor na modalidade presencial de ensino 
precisa constantemente buscar elementos que enriqueçam 
não só sua prática pedagógica, mas também a relações de in-
teração entre seus alunos. Do mesmo modo ocorre na EaD, 
é fundamental que professores e alunos estejam dispostos 
a participar de modo efetivo das atividades para as quais se 
comprometem, seja no que diz respeito ao acompanhamento 
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necessário, por parte do professor, seja no cumprimento das 
atividades, por parte dos alunos. É preciso compreender que 
esta é uma modalidade inovadora e como tal requer metodo-
logias inovadoras de ensino.

O levantamento bibliográfico e da pesquisa de campo 
fortalece a importância de pensar no binômio Tecnologias — 
Educação de modo reflexivo, a fim despertar o desejo de com-
preender as descobertas existentes, destacando que não há 
conhecimento absoluto, pois há sempre alguém com o intuito 
de aperfeiçoar teorias propostas de acordo com as necessida-
des e verdades de seu tempo.
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O Que É Audiodescricão?

Como diria Célia Quico,(20005,p.03) o serviço de Áu-
dioDescrição consiste numa faixa de áudio adicional à trans-
missão regular detelevisão que descreve verbalmente detalhes 
visuais importantes, destinado a espectadores invisuaisou 
portadores de deficiências visuais graves, para que possam 
acompanhar melhor e com mais detalhe odesenrolar do 
programa transmitido. De acordo com a definição do Royal 
National Institute of the Blind (RNIB), o serviço de Áudio-
-Descrição é uma narração adicional inserida nos intervalos 
dos diálogos, quedescreve todos os aspectos significativos 
do que é exibido visualmente — quem, onde, o quê, quando 
eporquê, se for adequado à situação. Ação, expressões faciais, 
vestimentas, cenários e ambientes — tudo oque seja impor-
tante para permitir a melhor compreensão da estória ou do 
programa.

1 O artigo faz parte da pesquisa realizada para conclusão da pós-graduação Ges-
tão Estratégica de Marketing (2010): “Propaganda televisiva para deficiente-
sUm mecanismo audiovisual de inserção social e comunicacional”.


